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Resumo: O conhecimento dos agentes emissores de GEE é essencial para a adoção de 
meios de controle e mitigação. O objetivo com este trabalho é analisar, de acordo com os 
dados na literatura, quais as principais atividades rurais emissoras de GEE na agropecuária 
brasileira e as políticas públicas de mitigação da emissão de poluentes. Para a construção 
desta revisão integrativa foram desenvolvidas as seguintes etapas: Identificação do tema; 
formulação do problema; busca seletiva e coleta de dados na literatura; avaliação dos dados; 
análise e discussão dos resultados e síntese do conhecimento. Neste sentido, pode - se 
concluir que as medidas tomadas pelo governo ainda não conseguem atender ao seu objetivo 
principal, como mostram os resultados deste estudo, o que é preocupante, sabido que o 
aquecimento global de origem antrópica é uma ameaça para à vida na terra. 
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Introdução 
 
“O aquecimento global é um fenômeno climático de larga extensão, ou seja, um 
aumento da temperatura média superficial global, provocado por fatores internos e/ou 
externos” (SILVA; PAULA, 2015; p1). Se dá através da concentração de gases 
acumulados na atmosfera, que bloqueiam maior parte dos raios ultra violeta, refletidos 
pela superfície terrestre e pelas nuvens, causando assim o denominado efeito estufa 
(CERRI, 2007 ).  
 
O efeito estufa é um fenômeno necessário para a vida na terra, pois na falta dele a 
temperatura seria equivalente a - 18º C, o que inviabilizaria a sobrevivência de todas 
as espécies existentes hoje, entretanto, por outro lado, a emissão antropogênica de 
Gases de Efeito Estufa (GEE) como o metano (CH4), dióxido de carbono (CO2), óxido 
nitroso (N2O) e a aceleração do aquecimento global tem sido um tema de grande 
preocupação desde os primórdios, e que passou ser colocado em maior evidência e 
debatido após a revolução industrial, uma vez que, tem despertado preocupação nos 
pesquisadores, ambientalistas, ONG’s, movimentos sociais, entre outras entidades, 
bem como a sociedade civil como um todo (FIELD et al., 2014; COSTA; ALVES, 2016).  
O Brasil, por se tratar de um país produtor de commodities, tem em sua esfera 
econômica, grande ligação com atividades relacionadas ao agronegócio, 
principalmente no que tange a agropecuária, e essa prática muitas vezes acaba 
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provocando cada vez mais a devastação de florestas por meio do desmatamento, 
aumento das queimadas, compactação do solo, entre otros impactos (MACHADO, 
2012; PORTO; MILANEZ, 2009).  
 
Portanto, o objetivo com este trabalho é analisar, de acordo com os dados na 
literatura, quais as principais atividades rurais emissoras de GEE na agropecuária 
brasileira e as políticas públicas de mitigação da emissão de poluentes. Desta forma, 
propõem-se responder as seguintes perguntas de estudo: Existem políticas públicas 
voltadas para o controle da emissão de GEE? Os meios de mitigação de emissão de 
GEE são eficazes?  
 

Metodologia 
 
Foi realizada uma revisão de literatura integrativa, que exige uma metodologia de 
pesquisa previamente estabelecida, onde as informações apresentadas no decorrer 
do texto, foram selecionadas a partir da literatura vigente, sites governamentais e 
revistas, para que fossem analisadas e em seguida confrontadas, a fim de obter 
respostas para a questão de pesquisa proposta a partir do tema abordado. 
 
Para a construção desta revisão integrativa foram desenvolvidas as seguintes etapas: 
Identificação do tema; formulação do problema; busca seletiva e coleta de dados na 
literatura; avaliação dos dados; análise e discussão dos resultados e síntese do 
conhecimento. Toda a pesquisa se deu entre os meses de março a junho de 2019.  
 

Resultados e discussão  
 
Segundo os dados do relatório do Sistema de Estimativas de Emissões e Remoções 
de Gases de Efeito Estufa (SEEG) as principais fontes emissoras de GEE na 
agropecuária são a produção de bovinos de corte e leite, produção de suínos, 
produção de aves e outros animais, fertilizantes, solos orgânicos, resíduos agrícolas, 
além do cultivo da cana e do arroz (MELLO, 2016; SILVEIRA et al., 2018). Sendo o 
gado de corte (75%) e gado de leite (12%) os maiores responsáveis pela emissão de 
CH4 (ALVES et al., 2018). 
 
Entretanto, as práticas conservacionistas mais utilizadas na mitigação de gases de 
efeito estufa no sistema agropecuário brasileiro, apresentadas pelo Plano ABC - 
Agricultura de Baixa Emissão de Carbono do Ministério da Agricultura, Pecuária e 
Abastecimento são: recuperação de pastagens degradadas, integração lavoura-
pecuária-floresta e sistemas agroflorestais, sistema plantio direto, fixação biológica de 
nitrogênio, florestas plantadas, tratamento de dejetos animais e adaptação às 
mudanças climáticas (BRASIL, 2016a ). 
 
Ainda, nesse sentido, apesar de existirem políticas públicas voltadas para o controle 
da emissão de GEE, as medidas adotadas ainda não apresentam o resultado 



 

Cadernos de Agroecologia – ISSN 2236-7934 - Anais do XI Congresso Brasileiro de 
Agroecologia, São Cristóvão, Sergipe - v. 15, no 2, 2020. 

esperado, pois o país não cumprirá sua meta de mitigação de emissão de GEE até 
2020 (BRASIL, 2016a; SILVEIRA et al., 2018). 
 
Os dados do relatório periódico do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística – 
IBGE revelam que houve um constante aumento em gigagramas, da emissão dos 
gases metano (CH4) e óxido nitroso (N2O) nos períodos 2000-2014, onde a emissão 
de (CH4) passou de 10.382,3 Gg para 12.641 Gg e de (N2O) aumentou de 355,99 Gg 
para   513,6Gg (BRASIL, 2017 ). 
 
A Embrapa (“Embrapa - Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária”) salienta que 
o  metano e o óxido nitroso são os principais gases emitidos pelo setor agropecuário, 
onde contribuem com 15% e 6%, respectivamente, para a poluição da atmosfera 
terrestre (BRASIL, 2016b). Porém, esta afirmativa não deslegitima a importância da 
preocupação com a emissão de dióxido de carbono (CO2) que em 2016 correspondeu 
a 399 MtCO2 (SILVEIRA, 2018; URQUIAGA et al.,  2010).  
 
O Plano Agricultura de Baixa emissão de Carbono (ABC) é um plano setorial que foi 
elaborado em conformidade com o artigo 3° do Decreto n° 7.390/2010 e tem como 
objetivo: “responder aos compromissos de redução de emissão de GEE no setor 
agropecuário assumidos pelo país” (Brasil, 2016). E se projeta através dos seguintes 
meios: recuperação de pastagens degradadas, Integração Lavoura-Pecuária e 
Floresta (ILPF) e Sistemas Agroflorestais (SAFs), Sistema Plantio Direto (SPD), 
Fixação Biológica de Nitrogênio (FBN), florestas plantadas, Tratamento de dejetos 
animais e adaptação às mudanças climáticas (BRASIL, 2016a).  
 
Tais medidas são necessárias para a preservação do meio ambiente. (SILVEIRA et 
al., 2018).  
 

Conclusôes 
 
Neste sentido, pode - se concluir que as medidas tomadas pelo governo ainda não 
conseguem atender ao seu objetivo principal, como mostram os resultados deste 
estudo, o que é preocupante, sabido que o aquecimento global de origem antrópica é 
uma ameaça para à vida na terra. Portanto, é necessário que haja maior investimento 
governamental em incentivo de práticas conservacionistas como como está evidente 
na agricultura familiar, a fim de diminuir os impactos causados pelo agronegócio. 
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